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A engorda de bovinos em confinamento é um mé· 
todo de engorda intensiva de bovinos, econômicamente 
indicado principalmente para os meses de "sêca". Em 
nosso Estado o perfodo ideal vai de junho a outubro. 

Como todo método de criação recria ou engorda, 
1 sua conveniência é condicionada pelos seus aspectos 
econ6miCOS1 isto é, se resulta sua introdução em Vcln· 

tagens económicas par& o criador. 

Para uma conclusão neste sentido, importa, an­
tes de mais nada , um exame da meta zootécnica nêle 
visada, ao lado daquela de seus requisitos técnicos 
gerais e seu relacionamento ao cus~o dos alimentos, 
da mão-de-obra, das terras e, ainda, aos pr~os do 
produto final para consumo (a carne). 

META ZOOT~CNICA- Engorda de novilhos, com 
média de dois anos, num curto perlodo de três me· 
ses. Objetiva-se, assim, produzir carne melhor, pois 
de animais jovens, com economia de pasto e com rá­
pido retOrno do capital. 

REQUISITOS T'CNJCOS GERAIS - Para coli· 
mar·se a meta visada é indispensável atender-se aos 
seguintes requisitos : 

•) R•s• - Deve ser dotada de precocidade e 
lptidão para produção de carne. Recomenda-se, para 
nossas condições, as zebufnas melhoradas ( Nelore por 
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exemplo) ou animais meio sangue 
raças européias x zebulnes. Os ma­
chos Frfsios também indicam-se. 

b) Allmenteçio - !: dos rtens 
mais Importantes, tanto durante o 
perfodo de engorda, como duronte 
aquêles de criação e recria. Após 
o desmame, nunca pode foltar ali­
mentação completa e equilibrada, 
maximé na quadra da "sêca". O 
regime exclusivo de pasto durante a 
recria, elimina totalmente a possi­
bilidade de alconce do meta zootéc­
nica . São animais em desenvolvi-

mento que ficam condenados ao 
pasto lenhoso e, portanto, ~ subnu­
trição, que não só paralisa o pro­
cesso de crescimento como ainda 
leva a umo autofagia e debilitação 
org8nlca, tornondo-os prêsas de in­
fecções. Normalmente, só retomam 
o desenvolvimento algum tempo 
após a rebrotaçiío dos pastos . 

Os bezerros têm, então, necessi­
dade de cotas adequadas de proter­
na5 e de sais minerais, para forma· 
ção dos tecidos, assim como de vi­
tamines, para assegurar a assimila-
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çiio dos alimentos grosseiros e ma­
nutenção de elevada resistlincla As 
infecções. 

Durante a engorda, paro a qual 
entram com média ideal de 300 qui­
los, devem receber adequada quan­
tidade de volumoso ( 15 a 20 kg, 
conforme a forragem) e de 3 a 4 
quilos de ração de engorda, dos 
quais 20% são constituldos de 
"BOVINGORDA". 

c) Piquetes para o confinamen­
to - Cercados onde os bovinos de­
vem di~por de 15 metros quodrados 
por cabeça, árvores para sombreo­
mento e água limpa e abundante . 

. CUSTO DOS ALIMENTOS, DA 
MAO-DE-OBRA, DAS TERRAS E PRE­
ÇO DA CARNE - Um relacionamen­
to d8stes elementos com a meta zoo­
técnica e com os requisitos técnicos 
gerais leva ~ conclusão de que é 
grandemente vantajosa a adoçiio do 
método, principalmente durante a 
"sêca" . A despesa com uma alimen­
tação adequada e o custo adicional 
de mão-de-obra e da construção dos 
piquetes não só anulam-se ante as 
vantagens econômicas, como ainda 
são largamente sobrepujadas por 
elas. 

Embora já as tenhamos enumera­
do v6rias vézes nestas notas, nunca 
é demosiado relembr6-las . Vanta­
gens da engorda em confina~nto : 

1. Rodlzlo mais r~pido do ca­
pital; 

2. Melhor proveito e menor pi­
seteio dos pastos; 

3. Produção de carne melhor 
com maior cotação interna· 
cional; 

4. Carcaças com maior rendi­
mento em carne; 

5. Desfrute do preço da entres­
safra ( 20 a 30% superior) . 

EXPERIMENTO DO DEPARTA· 
MENTO T'CNICO •TORTUGA• 

Com o objetivo de bem documen­
tar a conven iência econômica da 
engorda de bovinos em confina­
mento, a "TORTUGA", sempre oten­
ta aos inter8sses económicos de 
nossa pecu6ria, encarregou seu De­
partamento Técnico da realização de 
um experimento. 

!:ste teste foi reali~ado em Teó­
filo Otloni (Minas Gérals). em fa-
7..enda do criador Manoel de Abreu 
(Fazenda Sacoman) . 

Início do experimento _ . 
Término do " .. 
Período .. . ....... .. . . 
Lote experimental . .. .. . 

Volumoso usado ... . . . . 

Concentrado 

Preparo do lote .. .. • . . . 

"Mineralização" 
Pêso médio Inicial ..... . 
Pêso médio final .. . .. . . . 

Ganho médio diário por 
cabeça • . .... .. .. ... 

ANÁLISE DO RESULTADO 
ECONOMICO 

27 de agôsto de 1970. 
11 de novembro de 1970. 
De 75 dias . 
23 animais, sendo 10 Holandês-Zebu e 
13 azebuados. 
Pontas de cana e capim Angola . Foram 
utilizados na proporção de 50% de cada. 
A escolha dêstes volumosos resultou do 
sua maior disponibilídode na região. Mi­
nistrado à vontade. 
Fub6 . . . . ... ....... . 
Farelo de arroz 
''BOVINGORDA" 

50 ~ó 
30~0 

20% 

100% 
Ministrado 4 quilos diários por cabeço. 
Feito dias antes do Inicio do confina­
mento: "desverminização" com TETRA· 
MISOL "TORTUGA" e choque vitaminico 
com VITAGOLD ADE injetdvel. 
Com "FOSBOVI 23" . 
1ó6 quilos ( 11 arrôbos e um quilo) . 
Após os 75 dias, 216 quilos ( 14 arrôbas 
e 6 quilos) . 

700 gramas . Convém fri~ar que os ani­
mais Holandh--Zebu acusaram um ganho 
de pêso médio total 18,5 kg superior aos 
demais. 

a) Preço da arrôba em agôsto 
(safra) : Cr$ 30,00. 

Deipeus - Cr$ 
b) Pêso totol do lote em agôsto: 

11 arrôbas e 1 quilo x 23 = 254 
arr6bos e 8 quilos. 50 sacos de "BOVINGOR-

DA" ( 1.000 kg), a Cr$ 
0,70 o quilo . . . . . . . . 700,00 

5.000 quilos de lub6, a 
Cr$ 0,25 o quilo . . . . 1.250,00 

3 .000 quilos de farelo de 
arroz, a Cr$ 0,10 o 
qu ilo . . . . . . . . . . . . . 300,00 

Mão-de-obro - um ho-
mem durante 75 dias 375,00 

TOTAL 2.625,00 

Ganho de pêso médio individuei : 
3,5 arrôbas. 

Ganho de pêso total : 3,5 x 23 = 
= 80,5 arrôbas . 

Receita com o ganho de pêso, a 
CrS 40,00 a arrôba : 80,5 x Cr$ 
40,00 = Cr$ 3.220,00. 

Lucro liquido com o ganho de p6-
so: CrS 3.220,00 - CrS 2 .ó25,00 = 
= Cr$ 595,00. 

Lucro com • diferença de preço 
n1 safra e na entrauafra, quendo 
foi efetuada o vendo: 

Caruçat ck anlmalt tYbm.tlctos • •"ff"d• 
•m c:0t10namente ( Prlprlflco fi I MUSA I. 
Note... a vnlformldad. "•• rnnmat, Propor· 

clo"ara'" ali• nn41mel'tto •'" e•,.,_. 

c) Valor das 254 arrôbas e 8 
quilos em agôsto (safra): 254 ar­
rôbas e 8 quilos, li Cr$ 30,00 a ar· 
rôba = Cr$ 7 .636,00. 

d) Valor das mesmas 254 arrô· 
bas e 8 quilos em novembro ( en-

tressafro) : 254 arrôbas e 8 
a Cr$ 40,00 a arrôba 
10.181,30. 

e) Lucro com a diferenço de 
ço: Cr$ 10.181 ,30 -Cr$ 7. 
= Cr$ 2.545,30. 
LUCRO LIQUIDO TOTAL: 
CrS 2.545,30 - lucro com di 

de preço na safra 
hê!l ~ntre-ssafra. 

Cr$ 595,00 - lucro liquido 
ganho de péso. 

Cr$ 3 .140,30 
LUCRO LIQUIDO POR ANIMAL 

CrS 3 .140,30 + 23 = Cr$ 1 
OBSERVAÇ.lO: Ao 

nômico deve-se juntar o 
mento que se fez das sobras 
vlnos confinados . As sobras 
aproveitadas, com ótimos resul 
dos, na olimentação de bezerros 
vacas leiteiras. 

CONCLU5.l0 

O e•perlmento vem demonstrar a 
grande convenl&ncia econômica da 
engordo de bovinos em confi 
to. Como se v& da anilise a< 
criador obteve, em apenas 75 
com o reduzido lote de 23 animais, 
o apreciável lucro de Cr$ 3.140,30 
(três mil, cento e quarenta cruzei­
ros e trinta centavos). 

!: de salientar-se, ainda, o 
tancial ganho de paso em 
que se dispunha sõmente 
sêco, quando com o sistema 
cional o resultado é o inverso, 
é, queda vertical de pêso. 



MÍIIMO RENDIMENTO DI CRIIÇIO 

vita I~ 

~ -~-· t' 

rrecoci~ade e ~eseovofvimento ~as crias 

Rápi~o aumento ~e pêso na engor~a 

Maior fertili~a~e na repro~ucão 

BOVINGORDA - concentrado de alto teor protélco. 

para ser misturado aos produtos da fazenda. 

FOSBOVI - Unha diferenciada de suplementos - mine­
rais, dosada conforme o tipo de criação, para suprir 

as detlclênclas de fósforo das pastagens. 

VITAGOLD ADE - vltamlnlzação maciça - uma só pe­

quena aplicação cobre as necessidades de vitam.lna 

durante 3 a 4 meses do gado. 

SOLICITE INFORMAÇõES AO DEPARTAMENTO TtCNICO DA 
'·TORTUG-4." - CIA. ZOOTf:CNICA AGRARIA 
Rua. Progresso, %19 - Santo Amaro - S. Paulo- SP. 
l'els.: 269-0247 - 269-1092 - 269-5259 

tlllal: Av. Farrapos, 2.955 - conJ. 2 - Pórto Alegre - RS. 

OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO O BRASIL. 
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